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RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

A nova ordem  
global de Trump 

Na maior conferência sobre segurança da Europa, Alemanha alerta que os EUA não têm força para seguirem sozinhos e 
revela que a política externa baseada em regras deixou de existir. Analistas criticam a postura isolacionista da Casa Branca

E
m pouco mais de um ano, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, começou a im-
plodir uma ordem global cons-

truída há oito décadas, no pós-Segun-
da Guerra Mundial, e baseada na par-
ceria transatlântica. Na abertura da 
Conferência de Segurança de Muni-
que, o maior encontro sobre o tema 
da Europa, o chanceler alemão, Frie-
drich Merz, alertou o planeta sobre 
uma profunda divisão entre a Europa 
e os EUA”. “Eu temo que essa ordem, 
por mais imperfeita que tenha sido 
em seu melhor momento, não existe 
mais naquela forma”, declarou o che-
fe de governo de Berlim, em alusão ao 
respeito às normas. O presidente da 
França, Emmanuel Macron, também 
não poupou críticas a Washington. 

Merz advertiu: “Na era da ri-
validade entre as grandes potên-
cias, nem mesmo os EUA serão po-
derosos o bastante para seguirem 
sozinhos”. O chanceler da Alema-
nha ressaltou que ser parte da Or-
ganização do Tratado do Atlânti-
co Norte (Otan) não é uma vanta-
gem competitiva apenas da Euro-
pa, mas também dos Estados Uni-
dos. Ao defender uma nova parce-
ria estratégica entre o Velho Con-
tinente e a Casa Branca, ele fez um 
apelo: “Vamos reparar e revitalizar, 
juntos, a confiança transatlântica”. 

Trump tem feito ataques reite-
rados à Otan. Um dos mais diretos 
ocorreu em 7 de janeiro passado, em 
uma  publicação na sua plataforma 
Truth Social. “A Rússia e a China não 
têm nenhum receio da Otan sem os 
EUA, e duvido que a Otan estaria lá 
para nós, caso realmente precisás-
semos dela”, escreveu. Ao menospre-
zar a aliança transatlântica, atacar a 
Venezuela e o Irã, impor tarifaços a 
vários países e ameaçar a captura da 
Groenlândia, o presidente republi-
cano abandonou o multilateralismo. 

Antes de embarcar para Muni-
que, Marco Rubio, secretário de Es-
tado norte-americano, reconheceu 
o “momento decisivo” e ressaltou 
que “o mundo está mudando mui-
to rapidamente”. “O mundo onde 
cresci, francamente,  se foi. Vive-
mos nova era da geopolítica.”

Durante discurso na Conferência 
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O chefe de governo alemão, Friedrich Merz (D), cumprimenta o secretário de Estado norte-americano, Marco Rubio, durante reunião em Munique 
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de Segurança de Munique, Macron 
instou a Europa a “mostrar um com-
promisso inabalável na defesa de seus 
interesses”. Também criticou os EUA, 
sem citar o país diretamente. “Se qui-
sermos ser levados a sério no conti-
nente europeu e além, devemos de-
monstrar ao mundo o nosso compro-
misso inabalável em defender os nos-
sos próprios interesses. Isso começa, 

naturalmente, com a continuidade do 
nosso apoio à Ucrânia, mas também 
pode ser complementado pelo repú-
dio a tarifas injustificadas e pela recu-
sa educada a reivindicações injustifi-
cadas sobre o território europeu”, de-
clarou, em alusão à Groenlândia, par-
te da Dinamarca. 

Professor de relações internacio-
nais da Universidade de Harvard, 

Stephen M. Walt admitiu que a or-
dem mundial dos últimos 75 anos 
esta mudando. “Agora, estamos em 
um mundo multipolar. Os Esta-
dos Unidos  tornaram-se uma he-
gemonia predatória, que tenta ob-
ter vantagem de seus adversários, 
mas, também, de seus principais 
aliados”, explicou ao Correio, por 
e-mail. O professor acusa Trump 

de corroer a ordem mundial em 
pouco mais de um ano do segun-
do mandato. “O republicano repe-
tidamente disse que a União Euro-
peia era uma ‘inimiga’ e tem busca-
do ajudar partidos de extrema-di-
reita de diferentes países europeus. 
Também quer tirar a Groenlândia 
da Dinamarca e usou a ameaça de 
tarifas e outras pressões para forçar 

concessões econômicas de parcei-
ros da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan). Não se tra-
tam de atos amigáveis”, advertiu.

James Naylor Green, historia-
dor político da Universidade Brown 
(em Rhode Island), vislumbra uma 
“nova ordem mundial conjuntural”. 
“Se aguentarmos três anos de Do-
nald Trump e não entrarmos em 
uma guerra mundial, é bem pos-
sível que outro presidente, mais 
provável um democrata, tenha 
uma visão mais parecida com a 
ordem global anterior a Trump, 
baseada na colaboração entre Eu-
ropa e EUA”, disse à reportagem. 
Segundo o especialista, caso os 
republicanos ganhem as eleições 
presidenciais de 2028, a política ex-
terna deverá seguir a atual tendên-
cia e transformar o papel dos Esta-
dos Unidos no mundo. 

Alienação

Joshua W. Busby — professor de 
Assuntos Públicos da  Universidade 
do Texas-Austin — lembrou à repor-
tagem que os EUA têm se beneficia-
do de uma ampla rede de aliados e 
parceiros ao redor do mundo. “No 
entanto, suas ações recentes nos 
âmbitos do comércio e da segu-
rança alienaram amigos tradicio-
nais, incluindo europeus. Com a 
ascensão da China e seu domínio 
em setores, como os minerais crí-
ticos, os EUA percebem que não 
podem resolver esses desafios so-
zinhos. A imprevisibilidade da po-
lítica norte-americana de Trump tor-
na menos provável que países pos-
sam contar com o cumprimento das 
promessas dos EUA”, afirmou. 

Busby ressaltou que Donald 
Trump usou a política comercial pa-
ra punir aliados com tarifas. “Ele tem 
assinalado ser menos comprometido 
com a segurança europeia e a pos-
sibilidade de favorecer as preferên-
cias da Rússia na resolução da guer-
ra na Ucrânia, levando os países eu-
ropeus a considerarem acordos de 
segurança e energia menos depen-
dentes dos EUA”, avaliou. O profes-
sor do Texas considera que os es-
forços de Trump em reivindicar a 
Groenlândia representam “amea-
ças diretas” à soberania europeia. 

Um gigante a caminho do Oriente Médio
O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, disse que 
um segundo porta-aviões seguirá em breve para o Oriente 
Médio, elevando a ameaça militar contra o Irã em meio às 
negociações sobre seu programa nuclear. “Partirá muito 
em breve”, anunciou o titular da Casa Branca a jornalistas, 
quando questionado sobre as informações de que o “USS 
Gerald Ford” seria transferido do Caribe para o Oriente 
Médio. “Caso não consigamos um acordo, precisaremos 
dele”, afirmou.  O republicano admitiu o desejo de uma 
mudança de regime no Irã. “Parece que isso seria a melhor 
coisa que poderia acontecer”, disse. “Durante 47 anos, eles 
conversaram, conversaram e conversaram. Enquanto isso, 
perdemos muitas vidas enquanto eles conversavam.”

Com 149 votos a favor e 100 contra, 
a Câmara dos Deputados da Argentina 
aprovou, na noite de quinta-feira, a Re-
forma Penal Juvenil — o texto reduz 
a maioridade penal dos 16 para os 14 
anos e modifica uma legislação em 
vigor há 46 anos. Por meio de comu-
nicado divulgado pela Casa Rosada, 
sede do Executivo, o presidente Ja-
vier Milei celebrou a vitória no Con-
gresso. "Um cidadão de 14 anos que 
participa de um delito compreende 
a gravidade de seus atos. Sustentar o 
contrário é subestimar a sociedade e 
abandonar as vítimas", defendeu o lí-
der ultralibertário, entusiasta do pro-
jeto de lei. O texto seguirá para o Se-
nado, onde deverá entrar em pauta 
em 26 de fevereiro. 

Nos últimos meses, o governo Mi-
lei empreendeu uma campanha na 
mídia sob o lema "Crime de adul-
to, punição de adulto". Principal de-
fensor da iniciativa, o deputado go-
vernista Ramiro Gutiérrez comen-
tou o resultado, seguindo a linha de 

raciocínio de Milei. "Se uma pessoa 
se depara com alguém que decidiu 
feri-la, prejudicá-la ou matá-la, aos 
14 anos entende que isso é errado e 
que deve haver consequências. Isso 
se chama crime", comentou. 

Em entrevista ao Correio, o ad-
vogado argentino Alfredo Drocchi — 
advogado especialista em direito pe-
nal e ex-juiz do Tribunal Penal de La 
Matanza — assegurou que a lei busca 
proteger o adolescente dele mesmo, 
além de seus pares e da comunidade. 
"Ela evitará que ele se torne um delin-
quente, ao proteger sua vida e a dos 
demais. A Reforma Penal Juvenil res-
gata rapidamente o menor ante sua 
primeira infração e não espera que 
se torne um assassino ou um ladrão à 
mão armada para, depois, ressociali-
zá-lo", explicou. "Aos 10 anos, a crian-
ça tem a capacidade de distinguir um 
ato ilícito, segundo o jurista Vélez Sars-
field escreveu no Código Civil. Como 
uma criança de 10 anos pode não sa-
ber que não se deve matar, roubar, 

informadas que as do século 19. O 
senso comum nos leva à seguinte 
reflexão: os limites, os deveres e as 
obrigações devem ser aprendidos 
desde o início da infância, não na 
adolescência. Perdeu-se a autori-
dade, porque, em casa, mandam 
os filhos, não os pais. Nas escolas, 
mandam os alunos, não os profes-
sores. Chegamos a um estado de li-
bertinagem que não favorece a vida 
em sociedade", observou. 

Ainda de acordo com o ex-magis-
trado, a lei deverá sofrer uma altera-
ção em 2028 e atingir a idade de 10 
anos de maioridade penal, como 
na Suíça e no Reino Unido. "A 
exceção é que, no caso de crian-
ças entre 10 e 12 anos, serão im-
postas medidas administrati-
vas, a depender do caso, ou 
pena de prisão. O juiz é quem 
decidirá, com base na gravida-
de da infração e na periculosidade 
representada pelo menor", concluiu 
Drocchi. (Rodrigo Craveiro)

Deputados apoiam maioridade penal de 14 anos
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Câmara em sessão para debater as mudanças no Código Penal 
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danificar propriedade, insultar, bater 
ou cuspir? Hoje em dia, elas chegam 
ao terceiro ou quarto homicídio aos 
16 anos, porque mataram com ape-
nas 13, e somente aos 17 são conside-
radas criminalmente responsáveis."

Drocchi acrescentou que a no-
va lei oferecerá instrumentos co-
mo medidas administrativas a se-
rem impostas a menores de 14 
anos, além de recursos. "As crian-
ças do século 21 estão muito mais 

A Sala IV da Suprema 
Corte da Argentina rejeitou 
um pedido da defesa da 
ex-presidente Cristina 
Fernández de Kirchner 
de relaxamento da prisão 
domiciliar. O tribunal 
confirmou que a líder 
peronista terá que seguir 
utilizando a tornozeleira 
eletrônica e prosseguirá 
com restrições no número 
de visitas. O juiz autorizou 
que a ex-presidente 
continue com duas horas de 
acesso diário ao terraço de 
seu apartamento. Cristina 
foi condenada a seis anos 
de prisão pelo crime de 
administração fraudulenta 
em prejuízo do Estado.

 » Derrota de Cristina 
Kirchner na Corte 
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